
GOVERNO MUNICIPAl

QUIXERAMOBIM
Cuidando bem do C�do Cooro

Comissao de Ucilal;3o

CONCORRENCIA N2 07.002/2019-CPRP

lICITAc;AO DO TIPO MENOR PREl;O GLOBAL,

REGISTRO DE PREl;OS PARA FUTURAS

CONTRATAl;OES DE EMPRESA ESPECIAlIZADA

PARA ELABORAl;AO DE PROJETOS BASICOS E

EXECUTIVOS DE ARQUITETURA, URBANISMO E

ENGENHARIA, PARA ATENDER AS NECESSIDADES

DA SECRETARIA DE DESENVOLVIMENTO URBANO E

INFRAESTRUTURA DA PREFEITURA MUNICIPAL DE

QUIXERAMOBIM.

o Municfpio de Quixeramobim, atraves da Secretaria de Desenvolvimento Urbano e Infraestrutura,

mediante Comissao Permanente de Licita�ao, devidamente nomeada pela Portaria nQ

0803/004/2019, de 08 de mar�o de 2019, torna publico para conhecimento dos interessados que, na

data, horario e local abaixo previstos, abrira Iicita�ao, na modalidade CONCORRENCIA, do tipo

MENOR PRE<;:O GLOBAL, para atendimento do objeto desta Iicita�ao, de acordo com as condi�5es

estabelecidas neste Edital, observadas as disposi�5es contidas na Lei Federal n2 8.666/93 de

21.06.93, e suas altera�5es posteriores.

HORARIO, DATA E LOCAL:

OS DOCUMENTOS DE HABllITA<;:AO E PROPOSTAS serao recebidos em sessao publica marcada para;

As 09hOOmin.

Do dia 18 de julho de 2019.

No endere�o; Central de Licita�5es. a Rua Monsenhor Salviano Pinto, 707, Centra, Quixeramobim-Ce.

CONSTITUEM PARTE INTEGRANTE DESTE EDITAL, INDEPENDENTE DE TRANSCRIl;AO OS SEGUINTES

ANEXOS;

ANEXOI

ANEXO 11

ANEXO III

ANEXO IV

ANEXOV

Termo de Referencia

Modelo de Carta Proposta

Minuta da Ata de Registro de Pre�os

Minuta do Contrato

Modelo de Declara�ao (Artigo. 27, inciso V, da Lei Federal nQ 8.666/93 e inciso

XXXIII do art. 70 da Constitui�ao Federal)

Modelo de Procura�aoANEXOVI

1.0- DO OBJETO E VALOR ESTIMADO

1.1- A presente Iicita�ao tem como objeto 0 REGISTRO DE PREl;OS PARA FUTURAS CONTRATAl;OES

DE EMPRESA ESPECIAlIZADA PARA ELABORAc;AO DE PROJETOS BASICOS E EXECUTIVOS DE

ARQUITETURA, URBANISMO E ENGENHARIA, PARA ATENDER AS NECESSIDADES DA SECRETARIA DE
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DESENVOLVIMENTO URBANO E INFRAESTRUTURA DA PREFEITURA MUNICIPAL DE

QUIXERAMOBIM, parte integrante desse proeesso.

1.2- 0 valor estimado da presente Iicita,ao importa 0 va/or de R$ 1.606.848,33 (um milhiio,

seiscentos e seis mil, oitocentos e quorento e oito reois e trinta e tres centavos).

2.0- DOSRECURSOS OR(:AMENTARIOS

2.1. As despesas decorrentes da Ata de Registro de Pre,os correrao pela fonte de reeursos

do(s)orgao(s) /entidade(s) partieipante(s) do SRP (Sistema de Registro de Pre,os), a ser informada

quando da lavratura do instrumento de contrato.

3.0- DO 6RGAO GERENCIADOR.

3.1. Cabenl a Seeretaria de Desenvolvimento Urbano e Infraestrutura 0 gereneiamento da Ata de

Registro de Pre,os, no seu aspeeto operacional enas quest6es legais.

4.0-DAS RESTRI(:OES E CREDENCIAMENTO

4.1- RESTRI(:OES DE PARTICIPA(:AO:

4.1.1- Nao podera partieipar empresa declarada inidonea DU eumprindo pena de suspensao, que Ihes

tenham sido aplieadas, por for,a da Lei n" 8.666/93 e suas altera,ĉies posteriores;

4.1.2- Nao podera participar empresa com falencia deeretada, desde que em proeesso de

reeupera,ao judicial, com a devida eomprova,ao de boa situa,ao eeonomico/finaneeira;

4.1.3- Sera admitida a participa,ao de interessados sob a forma de eonsoreio;

4.1.4- Quando um dos socios representantes DU responsaveis tecnicos da Lieitante partieipar de mais

de uma empresa espeeializada no objeto desta Licita,ao, somente uma delas podera partieipar do

eertame lieitatorio.

4.2- DO CREDENCIAMENTO

4.2.1 - Para manifestar-se nas fases do proeedimento Iicitatorio, 0 partieipante devera identifiear-se

eom doeumento oficial de identidade, em origina I DU por eopia autentieada em eartorio, DU eopia a

ser autentieada eonforme 0 originaj pela Comissao de Lieita,ao, de aeordo com a Lei nQ 13.725/2018,

observando 0 que se segue:

4.2.1.1 - Caso 0 representante seja socio da empresa Iieitante com poderes de representa,ao, socio

gerente, diretor da Iieitante DU titular de firma individua I, deverao ser apresentados doeumentos'qlle

eomprovem tal condi,ao (atos constitutivos da pessoa jllridiea, ata de sua elei,ao, ete.). nos quais
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estejam expressos seus poderes para exercer direitos e assumir obriga�ões em decorrencia de tal

investidura;

4.2.1.2 - Nos demais casos, deverao ser apresentados procura�ao por instrumento publico ou

particular, este ultimo com firma reconhecida em cartorio e acompanhada de copia do ato de

investidura do outorgante (atos constitutivos da pessoa juridica, ata de elei�äo do outorgante, etc.),

conforme modelo constante do Anexo VI deste ed ita I;

4.2.2- A docllrnenta�äo eitada no subitem 4.2.1. devera ser entregue, em separado, anexada ao

ENVELOPE "A" - DOCUMENTOS DE HABILlTAc;ÄO, quando da abertllra da sessäo.

4.2.3- Cada Licitante credenciara apenas urn representante, que sera 0 unico admitido a intervir nas

fases do procedimento Iicitatorio e a responder, para todos os atos e efeitos previstos neste Edital,

por sua representada;

4.2.3.1 - No caso da Licitante necessitar indicar outro representante no transcorrer do certame, este

devera apresentar a documenta�äo prevista no subitem 4.2.1.

4.2.4 - Näo sera admitido que mais de uma Licitante indiqlle lIm mesmo representante.

5.0- DOS ENVELOPES

5.1- A documenta�äo necessaria il Habilita�äo, bem corno as Propostas de Pre�os deveräo ser

apresentadas simultaneamente il Comissäo de Licita�äo, em envelopes distintos, opacos e fechados,

no dia, hora eloeal indicado no preambulo deste Edital, conforme abaixo:

A. PREFEITURA MUNICIPAL DE QUIXERAMOBIM

(IDENTIFICAr;ÄO OA EMPRESA)

ENVELOPE N2 01- DOCUMENTAr;ÄO

CONCORRENCIA N2 07.002!2019-CPRP.

A. PREFEITURA MUNICIPAL DE QUIXERAMOBIM

(IDENTIFICAc;ÄO OA EMPRESA)

ENVELOPE N2 02 - PROPOSTA DE pREr;OS

CONCORRENCIA N2 07.002!2019-CPRP.

5.2- E obrigatoria a assinatura de quem de direito da PROPONENTE na PROPOSTA DE PREr;OS.

5.3- Os Documentos de Habilita�äo e as Propostas de Pre�os deveräo ser apresentadas por preposto

da Iicitante com poderes de representa�äo legal, atraves de procura�äo publica ou particular com

firma reconhecida. A näo apresenta�äo näo implicara em inabilita�äo. No entanto, 0 representante

näo podera pronllnciar-se em nome da Iicitante, salvo se estiver sendo representada por um de seus

dirigentes, que devera apresentar copia do contrato social e documento de identidade.
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5.4- Qualquer pessoa poderá entregar os Doeumentos de Habilita�ao e as Propostas de Pre�os de

mais de uma Iieitante. Porem, nenhuma pessoa, ainda que munida de proeura�ao, poderá

representar mais de uma Iieitante junto a Comissao, sob pena de exclusao sumária das Iieitantes

representadas.

6.0- DOS DOCUMENTOS DE HABILlTAl;ÁO - ENVELOPE "A".

6.1- Os Doeumentos de Habilita�ao deverao ser apresentados da seguinte forma:

a) Em originais ou publiea�ao em Órgao Ofieial, ou por qualquer proeesso de eópia autentieada em

Cartório, ou ainda por eópia a ser conferida e autentieada eonforme 0 original pela Comissao de

Lieita�ao, conforme Lei nQ 13.726/2018, exeeto para agarantia, quando houver, eujo doeumento

comprobatório deverá ser exibido exelusivamente em original;

b) Dentro do prazo de validade, para aqueles euja validade possa se expirar. Na hipótese do

doeumento nao conter expressamente 0 prazo de validade, deverá ser acompanhado de deelara�ao

ou regulamenta�ao do órgao emissor que disponha sobre a validade do mesmo. Na auseneia de tal

declara�ao ou regulamenta�ao, 0 doeumento será eonsiderado válido pelo prazo de 30 (trinta) dias, a

partir da data de sua emissao.

6.2- OS DOCUMENTOS DE HABILlTAl;ÁO CONSISTlRÁO DE:

6.2.1- HABILlTAl;ÁO JURíDICA:

6.2.1.1 - Cedula de identidade do responsávellegal ou signatário da proposta.

6.2.1.2 - Ato constitutivo, estatuto ou contrato social em vigor e todos os aditivos, devidamente

registrados, em se tratando de soeiedades comereiais ou 0 Registro Comereial em easo de empresa

individual, e no easo de soeiedade por a�ðes, acompanhado da data da assembleia que elegeu se us

atuais administradores. Em se tratando de soeiedades eivis, inseri�ao do ata constitutivo,

acompanhado de prova da diretoria em exereieio. 0 Ato eonstitutivo e seus aditivos independente do

tipo empresarial, deverá vir aeompanhado da eertidao especifiea da junta comereial da sede da

Iieitante, eom prazo de emissao nao superior a 30 (trinta) dias da abertura da sessao.

6.2.2- REGULARIDADE FISCAL E TRABALHISTA:

6.2.2.1. Prova de inseri�ao no Cadastro Naeional de Pessoas Jurídieas (CNPJ);

6.2.2.2. Prova de inseri�ao no eadastro de eontribuintes estadualou munieipal, conforme 0 easo,

relativo ao domieilio ou sede do Iieitante;

6.2.2.3. Provas de regularidade, em plena validade, para eom:

a) A Fazenda Federal (consistindo em Certidao Conjunta Negativa de Debito quanto aos Tributos

Federais e a Divida Ativa da Uniao (PGFN));

b) A Fazenda Estadual (Certidao Negativa de tributo estadual do domieilio da Iieitante);

e) A Fazenda Municipal (Certidao Negativa de Debitos Munieipais) do domicilio ou sede do lieitante,
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6.2.4.1.1- A Jicitante com menos de 1 (um) ano de existencia apresentara balan�o de abertura,

devidamente registrado na Junta Comercial da sede do Jicitante, autenticado por profissional

credenciado na forma exigida no item 6.2.4.1 deste edital.

6.2.4.2- Comprova�ao da boa situa�ao financeira baseada na obten�ao de indices de Liquidez Geral

(LG), Solvencia Geral (SG) e Liquidez Corrente (Le), maiores ou iguais a um (>1 ou = 1), resultantes

da apJica�ao das seguintes f6rmulas:

ONDE: AC : AT1VO CIRCULANTE

AC+RLP
LG =

PC+ELP AT : ATIVO TOTAL

AT PC : PA551VO CIRCULANTE
SG =

PC+ELP

ELP : EXIGiVEL A I.ONGO PRAZO

AC
LC=

: REALlZAvEL A LONGO PRAZOPC RLP

6.2.4.3- Comprova�ao de PATRIMÖNIO LiQUIDO igual ou superior a 10% (dez por cento) do valor

estimado da Jicita�ao, previsto no subitem 1.2 deste Edital, devendo a comprova�ao ser feita atraves

do Balan�o Patrimonial do ultimo exercicio encerrado conforme exigencia do item 6.2.4.1.

6.2.4.4- Certidao negativa de falencia ou concordata expedida pelo distribuidor da sede da pessoa

juridica.

6.2.5- OUTRAS EXIGENCIA5

6.2.5.1- Declara�ao apresentada pela licitante, conforme modelo do Anexo V.

6.2.5.2- Em se tratando de Microempresa ou de Empresa de Pequeno Porte, nos termos nas Leis

Complementares nO 123/2006, nO 147/2014, e nO 155/2016, para que essa possa gozar dos

beneficios previstos nos arts. 42 a 45 das referidas Leis, e necessario a apresenta�ao de Declara�ao

de que se enquadra na condi�ao de ME (Micro-Empresa) ou EPP (Empresa de Pequeno Porte).

emitida em papel timbrado da empresa pelo(s) s6cio(s) que detenha(m) 05 poderes de administra�ao

da sociedade.

6.2.5.3- Caso 0 proponente enquadrado na condi�ao de microempresa ou empresa de pequeno

porte näo apresente a declara�äo, na forma do item anterior, este podera participar do

procedimento licitat6rio, sem direito, entretanto, a frui�ao dos beneficios previstos nos arts. 42 a 45

das Leis Complementares nO 123/2006, nO 147/2014, enO 155/2016.
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6.3- A Iicitante deverà fornecer, a titulo de informaçao, numero de telefone, fax, e pessoa de

contato, preferencialmente local. A ausência desses dados nao a tornarà inabilitada.

7.0- DA PROPOSTA DE PREÇO - ENVElOPE "B"

7.1- A proposta deverà ser redigida em 01 (uma) unica via, nos termos do Anexo Il - MODELO DE

CARTA PROPOSTA deste editai, com todas as folhas rubricadas, papel timbrado da empresa, sem

alternativas, emendas, rasuras ou entrelinhas, devendo a ultima folha vir assinada pelo

representante legal do Iicitante citado na documentaçao de habilitaçao ou pelo Outorgado em

procuraçao, em linguagem clara e concisa, com as especificaç6es técnicas e demais informaç6es

relativas ao bem ofertado, entregue em envelope lacrado.

7.2- AS PROPOSTAS DE PREÇOS DEVERAO, AINDA, CONTER:

7.2.1- Prazo de validade nao inferior a 60 (sessenta) dias, contados da abertura das propostas. Caso 0

prazo de que trata subitem nao esteja expressamente indicado na proposta, està serà entendida

como vàlida por 60 (sessenta) dias.

7.2.2. Se, por motiva de força maior, a adjudicaçao nao puder ocorrer dentro do periodo de validade

da proposta, ou seja, 60 (sessenta) dias, e casa persista 0 interesse da Prefeitura Municipal de

Quixeramobim, poderà ser solicitada a prorrogaçao geral da validade acima referida, por igual pralO,

no mlnimo.

7.2.3. Preço unitàrio e total propostos, cotados em moeda corrente nacional, jà consideradas, no

mesmo, todas as despesas, inclusive tributos, taxas, contribuiç6es e demais encargos incidentes

direta e indiretamente no objeto deste EditaI.

7.2.4. Planilha de Preços, contendo preços unitàrios e totais de todos os itens, constantes do ANEXO

1 - TERMO DE REFERÊNCIA;

7.2.5. Correrao por conta da proponente vencedora todos os custos que porventura deixar de

explicitar em sua proposta;

7.2.6. No preço ofertado deverao ser incluidas todas as despesas que incidam ou venham a incidir

sobre os serviços, tais como, impostos, taxas, encargos, enfim, todos os custos diretos e indiretos

necessàrios à entrega do objeto ora licitado;

7.2.7. Ocorrendo divergência entre os valores propostos, prevalecerao os descritos por extenso e,

no caso de incompatibilidade entre os valores unitàrio e total, prevalecerà 0 valor unitàrio;

7.2.8. Declaraçao de que assume inteira responsabilidade pela entrega dos produtos, e que serao

executados conforme exigência editalicia e contratual, e que serao entregues até 05 (cinco) dias a

partir da data de recebimento da Ordem de Compra e/ou Ordem de Serviços;
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7.2.9. As propostas que atenderem os requisitos do Edital e seus anexos serao verificadas quanto a

erros, os quais poderao ser corrigidos pela Comissao Permanente de Licita�ao da seguinte forma:

a. Discrepância entre valor grafado em algarismos e por extenso, prevalecera 0 valor

extenso;

b. Erros de transcri�ao das quantidades previstas, mantêm-se 0 pre�o unitario e corrige-

se a quantidade e 0 pre�o total;

c. Erro de multiplica�ao de pre�o unitario pela quantidade correspondente, mantem-se

o pre�o unitario e a quantidade, retificando 0 pre�o total;

d. Erro de adi�ao, mantêm-se as parcelas corretas e retifica-se a soma;

7.2.10. 0 valor total da proposta podera ser ajustado/retificado pela Comissao de Licita�ao em

conformidade com os procedimentos acima para corre�ao de erros. 0 valor resultante constituira 0

total da proposta;

7.2.11. Poderao ser inseridas corre�iies/anota�iies para esclarecimento da proposta, desde que nao

configure altera�ao da mesma;

7.2.12. Quaisquer tributos, custos e despesas diretos ou indiretos omitidos na proposta ou

incorretamente cotados serao considerados como inclusos nos pre�os, nao sendo aceitos pleitos de

acrescimos a esse a qualquer titulo;

7.2.13. Verificando-se no curso da analise das propostas 0 descumprimento de qualquer requisito

neste Edital e seus anexos, e desde que nao se possa utilizar 0 disposto no item 7.2.9, a proposta sera

desclassificada;

8.0- DO PROCESSAMENTO DA lICITAC;ÂO

8.1- A presente Licita�ao na modalidade CONCORRÊNCIA PÚBlICA serâ processada e julgada de

acordo com 0 procedimento estabelecido no art. 43 da Lei n" 8.666/93 e suas altera�iies posteriores.

8.2- Ap6s a entrega dos envelopes pelos Iicitantes, nao serao aceitos quaisquer adendos, acrescimos

ou supressiies ou esclarecimento sobre 0 conteúdo dos mesmos.

8.3- Os esclarecimentos, quando necessârios e desde que solicitados pela Comissao deste Municipio,

constarao obrigatoriamente da respectiva ata.

8.4- Ê facultado a Comissao ou autoridade superior, em qualquer fase da Licita�ao, promover

diligência destinada a esclarecer ou complementar a instru�ao do processo, vedada a inclusao de

documentos ou informa�iies que deveria constar originariamente da proposta.

8.5- Serâ lavrada ata circunstanciada durante todo 0 transcorrer do processo Iicitat6rio, que serâ

assinada pela Comissao de Licita�ao e os licitantes presentes, conforme dispiie Ij 1" do art. 43 da Lei

de Licita�iies.
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8.6- O recebimento dos envelopes contendo 05 documentos de habilita�ao e a proposta de pre�o,

serà realizado simultaneamente em ato publico, no dia, hora e local previsto neste Edital.

8.7- Para a boa condu�ao dos trabalhos, 05 Iicitantes deverao se fazer representar por, no màximo,

02 (duas) pessoas.

8.8- 05 membros da Comissao e 02 (dois) Iicitantes, escolhidos entre 05 presentes como

representantes dos concorrentes, examinarao e rubricarao todas as folhas dos Documentos de

Habilita�ao e Propostas de Pre�os apresentados;

8.9- Recebidos 05 envelopes "A" DOCUMENTOS DE HABILlTA(:AO, "B" "PROPOSTA DE PRE(:OS",

proceder-se-à com a abertura e a anàlise dos envelopes referentes à documenta�ao.

8.10- A Comissao poderà, ao seu exclusivo criterio, proclamar na mesma sessao, o resultado da

habilita�ao, ou convocar outra para esse fim, ficando cientificados 05 interessados;

8.11- Divulgado o resultado da habilita�ao, a Comissao, ap6s obedecer ao disposto no art. 109, inciso

l, alinea "a", da Lei de Licita�6es, farà a devolu�ao aos inabilitados, dos seus envelopes "proposta de

pre�os", lacrados.

8.12- Abertura das propostas de pre�os das Iicitantes habilitadas, que serao examinadas pela

Comissao e pelas Iicitantes presentes.

8.13- Divulga�ao do resultado do julgamento da proposta de pre�os e observância ao prazo recursal

previsto no art. 109, inciso l, alînea "b", da Lei nQ 8.666/93.

8.14- Ap6s a fase de habilita�ao, nao cabe desistência de proposta, salvo motivo justo decorrente de

fato superveniente e aceito pela Comissao de Licita�ao.

9.0- 00 CRITERIO OE JULGAMENTO

Al - AVALlAc;:iìo 005 OOCUMENTOS DE HABILlTAc;:AO - ENVELOPE "A"

9.1- Compete exclusivamente à Comissao avaliar o merito dos documentos e informa�5es prestadas,

bem como julgar a capacidade tecnica, econômica e financeira de cada proponente e a

exequibilidade das propostas apresentadas, ou poderà solicitar parecer tecnico de quem for de

direito para uma melhor anàlise.

9.2- A habilita�ao serà julgada com base nos Documentos de Habilita�ao apresentados, observadas

as exigências pertinentes à Habilita�ao Juridica, Regularidade Fiscal, Qualifica�ao Tecnica e à

Qualifica�ao Econômica e Financeira.
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B). AVALlAÇÃO DAS PROPOSTAS - ENVELOPE "B"

9.3- A presente Iicitação será julgada pelo critério do menor preço, conforme inciso I, Ii 1Q do art. 45

da Lei das Licitações.

9.4- Serão desclassificadas as propostas:

9.4.1- Que não atenderem as especificações deste Editai de Concorrência Pública.

9.4.2- Que apresentarem preços unitários irrisórios, de valor zero, ou preços excessivos ou

inexequíveis (na forma do Art. 48 da Lei de Licitações), ou superiores ao valor estimado para esta

Iicitação, constante do item 1.2 deste editai;

9.4.3- Que apresentarem condições ilegais, omissões, erros e divergência ou conflito com as

exigências deste Editai;

9.4.4- Não será considerada qualquer oferta de vantagem não prevista nesta CONCORRÊNCIA

PÚBLICA, nem preço ou vantagem baseada nas ofertas dos demais Iicitantes;

9.4.5- No caso de empate entre duas ou mais propostas, como critério de desempate a c1assificação

se fará, obrigatoriamente, por sorteio, vedado outro processo.

9.4.9- Será declarada vencedora a proposta de MENOR VALOR GLOBAL entre as licitantes

c1assificadas;

9.4.10- De conformidade com o parecer da CPL, não constituirá causa de inabilitação nem de

r- desclassificação da proponente a irregularidade formal que não afete o conteúdo ou a idoneidade da

proposta e/ou documentação;

10.0- DA ADJUDICAÇÃO

10.1- A adjudicação da presente Iicitação ao(s) Iicitante(s) vencedor(es) será efetivada obedecida à

ordem classificatória, depois de ultrapassado o prazo recursal.

11. DA HOMOLOGAÇÃO E DA ASSINATURA DA ATA DE REGISTRO DE PREÇOS

11.1. A homologação dar-se-á pela autoridade competente.

11.2. Após a homologação do resultado da Iicitação, os preços ofertados pelo Iicitante vencedor, será

registrado na Ata de Registro de Preços, elaborada conforme o anexo III deste editaI.

11.3. Os Iicitantes c1assificados em primeiro lugar terão o prazo de 5 (cinco) dias, a contar da data do

recebimento da convocação, para comparecerem perante ao gestor a fim de assinarem a Ata de

Registro de Preços. O prazo de comparecimento poderá ser prorrogado uma vez por igual periodo,
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desde que ocorra motivo justificado e aceito.

11.4. Quando 0 vencedor nao comprovar as condic;5es habilitat6rias consignadas neste edital, ou

recusar-se a assinar a Ata de Registro de Prec;os, podera ser convidado outro Iicitante pela Comissao

Permanente de Licitac;ao, desde que respeitada a ordem de classificac;ao, para, depois de

comprovados 05 requisitos habilitat6rios e obedecido 0 seu valor ofertado, assinar a Ata de Registro

de Prec;os, se 05 prec;os apresentados forem satisfat6rios ii Administrac;ao.

12. OA ATA OE REGISTRO OE PREt;OS

12.1. A Secretaria de Desenvolvimento Urbano e Infraestrutura sera 0 6rgao gestor da Ata de Registro

de Prec;os de que trata este edital.

12.2. A Ata de Registro de Prec;os, elaborada conforme 0 anexo III, sera assinada pelo(a) Ordenador(a)

da Secretaria de Desenvolvimento Urbano e Infraestrutura, 6rgao gestor do Registro de Prec;os ou,

por delegac;ao, por seu substituto legal, e demais 6rgaos participantes, e pelo representante da

empresa vencedora.

12.3.05 prec;os registrados na Ata de Registro de Prec;os sera aquele ofertado na proposta de prec;os

do licitante vencedor.

12.4. A Ata de Registro de Prec;os uma vez lavrada e assinada, nao obriga a Administrac;ao a firmar as

contratac;5es que dela poderao advir, ficando-Ihe facultada a utilizac;ao de procedimento de licitac;ao,

respeitados 05 dispositivos da Lei Federal 8.666/1993, sendo assegurado ao detentor do registro de

prec;os a preferencia em igualdade de condic;5es.

12.5. 0 participante do SRP (Sistema de Registro de Prec;os), quando necessitar, efetuara a prestac;ao

do servic;o junto ao Iicitante detentor de prec;os registrados na Ata de Registro de Prec;os, de acordo

com as especificac;5es previstos, durante a vigencia do documento supracitado.

12.6.05 fornecedores detentores de prec;os registrados ficarao obrigados a fornecer 0 objeto licitado

ao participante do SRP (Sistema de Registro de Prec;os), nos prazos a serem definidos no instrumento

contratual.

12.7. A Ata de Registro de Prec;os, durante sua vigencia, podera ser utilizada por qualquer 6rgao ou

entidade da Administrac;ao Publica Municipal, Estadual ou Federal, na condic;ao de 6rgao Interessado,

mediante consulta previa ao 6rgao gestor do Registro de Prec;os e concordancia do fornecedor.

12.8. 05 6rgaos interessados, quando desejarem fazer uso da Ata de Registro de Prec;os, deverao

manifestar seu interesse junto ao 6rgao gestor do Registro de Prec;os, 0 qual indicara 0 fornecedor e 0

prec;o a ser praticado.
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12.8.1. As contrata�öes decorrentes da utiliza�ao da Ata de Registro de Pre�os de que trata este

subitem nao poderao exceder, por 6rgao Interessado, ao somat6rio dos quantitativos registrados na

Ata.

12.9. Cabera ao 6rgao gestor do Registro de Pre�os, para utiliza�ao da Ata por 6rgaos interessados da

Administra�ao Publica, proceder a indica�ao do fornecedor detentor do pre�o registrado, obedecida a

ordem de c1assifica�ao.

12.10. 0 detentor de pre�os registrados que descumprir as condi�öes da Ata de Registro de Pre�os

..r-. recusando-se a fornecer 0 objeto licitado ao participante do SRP (Sistema de Registro de Pre�os), nao

aceitando reduzir os pre�os registrados quando estes se tornarem superiores aos de mercado, ou nos

casos em que for declarado inidöneo ou impedido para Iicitar e contratar com a Administra�ao

publica, e ainda, por razöes de interesse publico, devidamente fundamentado, tera 0 seu registro

cancelado.

12.11. A Secretaria de Desenvolvimento lJrbano e Infraestrutura providenciara a publica�ao do

extrato da Ata do Registro de Pre�os no Flane/6grafo da Prefeitura de Quixeramobim, Jornal de

Grande Circula�ao e Diario Oficial do Estado.

12.12. Os pre�os registrados poderao ser revistos a qualquer tempo em decorrencia da redu�ao dos

pre�os praticados no mercado ou de fato que eleve os custos dos itens registrados.

12.13. A Secretaria de Desenvolvimento lJrbano e Infraestrutura convocara 0 fornecedor para

negociar 0 pre�o registrado e adequa-Io ao pre�o de mercado, sempre que verificar que 0 pre�o

registrado esta acima do pre�o de mercado. Caso seja frustrada a negocia�ao, 0 fornecedor sera

Iiberado do compromisso assumido.

12.14. Nao havendo exito nas negocia�öes com os fornecedores com pre�os registrados, 0 gestor da

Ata, podera convocar os demais fornecedores c1assificados, podendo negociar os pre�os de mercado,

ou cancelar 0 item, ou ainda revogar a Ata de Registro de Pre�os.

12.15. Serao considerados pre�os de mercado, os pre�os que forem iguais ou inferiores a media

daqueles apurados pela Administra�ao para os itens registrados.

12.16. As altera�6es dos pre�os registrados, oriundas da revisao dos mesmos, serao publicadas no

Flanel6grafo da Prefeitura de Quixeramobim, Jornal de Grande Circula�ao e Diario Oficial do Estado.

12.17. As demais condi�6es contratuais se encontram estabelecidas no Anexo 111 - Minuta da Ata de

Registro de Pre�os.

12.18. As quantidades previstas no Anexo 1 - Termo de Referencia deste edital, sao estimativas

maximas para 0 perfodo de validade da Ata de Registro de Pre�os, reservando-se a Administra�ao

Municipal, atraves do 6rgao participante, 0 direito de adquirir 0 quantitativo que julgar necessario ou

mesmo abster-se de adquirir 0 item especificado. �
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13.0- DAS SΑΝς:δΕS ADMINISTRATlVAS

13.1. Ο Iicitante que ensejar ο retardamento da eχecυςaο do certame, nao mantiνer a proposta,

falhar ου fraudar as οbrίgaςδes decorrentes da Ata de Registro de Preςo e/ou Contrato, comportar-se

de modo Inidoneo, fizer decΙaraςaο faisa ου cometer fraude fiscal, garantido ο direIto preνio da

cίtaςaο e da ampIa defesa, ficara impedido de Iicitar e contratar com a Αdmίnίstraςaο, peIo prazo de

ate 02 (dois) anos, enquanto perdurarem os motiνos determinantes da Ρυnίςaο ου ate que seja

promoνida a reabilίtaςaο perante a ΡΓόΡΓί" autoridade que aplicou a penalidade, sem prejuizo das

multas preνIstas no edital, na Ata de RegIstro de Preςos e no termo de contrato e das demais

comίnaςδes legais.

13.2. Α Contratada ficara, ainda, sujeita as seguintes penalidades, em caso de ίneχecuςaο totai ου

parciaI do contrato, erro de eχecυςaο, eχecυςaο imperfeita, mora de eχecuςaο, InadimpIemento

contratual ου nao νeracidade das ίnfοrmaςδes prestadas, garantida a preνia defesa:

Ι. AdνertencIa, sanςaο de que trata ο inciso Ι do "ΓΙ 87, da Lei n.Q 8.66Qι93, podera ser aplicada

nos seguintes casos:

a) descumprImento das οbrίgaςδes e responsabilidades assumidas na Iicίtaςaο;

b) outras ocorrencias que possam acarretar transtornos ao desenνolνImento das

atiνidades do(a) CONTRAΤANTE, desde que nao caiba a aΡlicaςaο de sanςaο mais graνe.

,,. Multas, que poderao ser recolhidas em qualquer agencia Integrante da Rede Arrecadadora

de ReceItas MunicipaIs, por meio de Documento de Αrrecadaςaο Municipal - DAM, a ser

preenchido de acordo com ίnstruςδes fornecidas pelo(a) Contratante:

a) de 1,0% (um por cento) sobre ο νalor total do contrato, por dia de atraso na entrega dos

produtos ου indisponibilidade dos mesmos, IimItada a 10% (dez por cento) do mesmo νaIor;

b) de 2,0% (dois por cento) sobre ο νalor totai do contrato, por ίnfraςaο a quaIquer clausula ου

condίςaο contratual, nao especificada nas demais alineas deste incIso, aplicada em dobro na

reincidencia;

c) de 5,0% (cinco por cento) do νalor total do contrato, peIa recusa em substituir quaIquer

produto rejeitado, caracterizando-se a recusa, caso a substίtuίςaο nao se efetiνe nos 05 (cinco) dias

que se seguirem a data da comunίcaςaο formal da rejeίςaο;

111. Suspensao temporarIa de ΡartίcίΡaςaο em Ιίcίtaςaο e Impedimento de contratar com ο

Municipio de Quixeramobim, por prazo nao superior a 02 (dois) anos;

IV. Declaraςaο de inidoneidade para licitar ου contratar com a Αdmίnίstraςaο ΡύbΙίca, enquanto

perdurarem 05 motiνos determinantes da Ρunίςaο ου ate que seja promoνida a reabίlίtaςaο

perante a autorIdade que aplicou a penalidade, depois do ressarcimento a Αdmίnίstraςaο
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pelos prejufzos resultantes e depofs de decorrido 0 prazo da sanc;ao aplfcada com base no

inciso anterior.

13.3. No processo de aplfcac;ao de penalfdades e assegurado 0 dfreito ao contradit6rio e a ampla

defesa, garantida nos prazos de 05 (cinco) dias uteis para as sanc;5es previstas nos fncisos " 11 e 111 do

item 13.2 supra e 05 (cinco) dfas corridos para a sanc;ao prevista no inciso IV do mesmo item.

13.4. 0 valor da multa aplfcada devera ser recolhido ao Tesouro Municipal no prazo de 05 (cinco)

dias a contar da notificac;ao ou decisao do recurso. 5e 0 valor da multa nao for pago, ou depositado,

sera automaticamente descontado do pagamento a que a Contratada fizer jus. Em caso de

inexistencia ou insuficiencia de credito da Contratada, 0 valor devido sera cobrado

administrativamente ou inscrito como Divida Ativa do Municipio e cobrado mediante processo de

execuc;ao fiscal, com os encargos correspondentes.

13.5. As sanc;5es previstas nos incisos 111 e IV do item 13.2 supra, poderao ser aplfcadas as empresas

que, em razao do contrato objeto desta Ifcitac;ao:

a) praticarem atos ilfcitos, visando frustrar os objetivos da Ifcitac;ao;

b) demonstrarem nao possuir idoneidade para contratar com a Administrac;ao Publfca, em

virtude de atos ilicitos praticados;

c) sofrerem condenac;ao definitiva por praticarem, por meios dolosos, fraude fiscal no

recolhimento de quaisquer tributos.

13.6. As sanc;5es previstas nos incisos 1, 111 e IV do item 13.2 supra poderao ser aplicadas

juntamente com a do inciso 11 do mesmo item, facultada a defesa previa do interessado no

respectivo processo, no prazo de 05 (cinco) dias uteis.

13.7. A Ifcitante adjudicataria que se recusar, injustificadamente, em Assinar a Ata de Registro de

Prec;os e/ou firmar 0 Contrato dentro do prazo de 05 (cinco) dias uteis a contar da notificac;ao que Ihe

sera encaminhada, estara sujeita a multa de 5,0% (cinco por cento) do valor total adjudicado, sem

prejufzo das demais penalidades cabfveis, por caracterizar descumprimento total da obrigac;ao

assumida.

13.8. As sanc;5es previstas no item 13.7 supra nao se aplfcam as demais Ifcitantes que, apesar de

nao vencedoras, venham a ser convocadas para assinarem a Ata de Registro de Prec;os e/ou Termo

de Contrato, de acordo com este edital, e no prazo de 48 (quarenta e oito) horas comunicarem seu

desinteresse.

14.0- DOS RECURSOS ADMINISTRATIVOS

14.1- Os recursos cabiveis serao processados de acordo com 0 que estabelece 0 art. 109 da Lei nQ

8666/93 e suas alterac;5es.
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14.2- Os recursos deverao ser interpostos mediante peti�ao devidamente arrazoada e subscrita pelo

representante legal da recorrente, dirigida a Comissao de Licita�ao da Prefeitura Municipal de

Quixeramobim.

14.3- Os recursos serao protocolados na Central de Licita�6es situada a Rua Monsenhor 5alviano

Pinto, nQ 707, Centro, Quixeramobim-CE.

15.0 - DA IMPUGNAI;AO AO EDITAL

15.1 - Quaiquer cidadao podera impugnar os termos do presente Edital, por irregularidade na

aplica�ao da Lei nQ 8.666/93, protocolizando 0 pedido até 05 (cinco) dias uteis anteriores a data

fixada para abertura dos envelopes de habilita�ao, na Central de Licita�6es situada a Rua Monsenhor

5alviano Pinto, nQ 707, Centro, QlIixeramobim-CE, devendo a Presidente da Comissao Permanente de

Licita�ao julgar e responder a impllgna�ao em até 03 (trés) dias uteis.

15.2 - Decaira do direito de impugnar os termos deste Edital, perante a Comissao, a Licitante qlle nao

o fizer até 0 segundo dia util que antecede 0 recebimento dos inv6lucros, apontando falhas ou

irregularidades que 0 viciaram, hip6tese em que tal comunica�ao nao tera efeito de recllrso.

15.3 - A impugna�ao feita tempestivamente nao impedira 0 Licitante de participar deste processo

Iicitat6rio até 0 transito em julgado da decisao a ela pertinente.

15.4 - As impugna�6es do Ato Convocat6rio deverao ser manifestadas por escrito, protocolado 0

original, mediante recebimento da 2' (segunda) via, na Central de Licita�6es situada a Rua

Monsenhor 5alviano Pinto, nQ 707, Centro, Quixeramobim-CE, no horario de 08h:00min as

12h:00min, de segunda a sexta-feira, em dias uteis.

15.5 - Acolhida a impugna�ao contra 0 Edital, sera designada nova data para a realiza�ao do certame,

reabrindo-se 0 prazo inicialmente estabelecido, exceto quando, inqllestionavelmente, a altera�ao

niio afetar a formula�ao das propostas.

16.0- DAS DISPOSII;DES FINAIS

16.1- A apresenta�ao da proposta implica na aceita�ao plena das condi�6es estabelecidas nesta

CONCORRENCIA PUBLlCA.

16.2. Toda a documenta�ao fara parte dos autos e nao sera devolvida ao Iicitante, ainda que se trate

de originais.

16.3. Na contagem dos prazos estabelecidos neste edital, excluir-se-ao os dias de inicio e incluir-se

ao os dias de vencimento. Os prazos estabelecidos neste edital se iniciam e se vencem somente em

dia de expediente da Prefeitura Municipal de QlIixeramobim.
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16.4. Os Iicitantes sao responsaveis pela fidelidade e legitimidade das informa�6es e dos documentos

apresentados em quaiquer fase da Iicita�ao.

16.5. 0 desatendimento de exigencias formais nao essenclals nao implicara no afastamento do

Iicitante, desde que seja possivel a aferi�ao da sua qualifica�ao e a exata compreensao da sua

proposta.

16.6. Esta Iicita�ao podera ser, em caso de feriado, transferida para 0 primeiro dia util subsequente,

na mesma hora e local.

16.7. Para dirimir quaisquer duvidas, 0 proponente podera dirigir-se a Comissao de Licita�ao, na

Central de Licita�6es situada a Rua Monsenhor 5alviano Pinto, nQ 707, Centro, Quixeramobim-CE,

durante 0 periodo das 8:00 as 12:00 horas, de segunda a sexta-feira.

16.8. Conforme a legisla�ao em vigor, esta Iicita�ao, na modalidade CONCORRENClA PUBLlCA podera

ser:

a) anulada, a qualquer tempo, por ilegalidade constatada ou provocada em qualquer fase do

processo;

b) revogada, por conveniencia da Administra�ao, decorrente de motivo superveniente, pertinente e

suficiente para justificar 0 ato;

16.9. Os casos omissos serao resolvidos pela Comissao Permanente de Licita�ao nos termos da

legisla�ao pertinente.

22.0- DO FORO

22.1- Fica eleito 0 foro da Comarca de Quixeramobim, Estado do Ceara, para dirimir toda e qualquer

controversia oriunda do presente edital, que nao possa ser resolvida peia via administrativa,

renunciando-se, desde ja, a qualquer outro, por mais privilegiado que seja.

Quixeramobim-Ce, 11 de junho de 2019.

Mirlla Maria�ha LimaPresidente da comissa}�[�nente de Licita�ao
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ANEXO I

TERMO DE REFERENCIA

l-DOOBJETO

1.1 - 0 presente termo tem como objeto 0 REGISTRO DE PREן;OS PARA FUTURAS CONTRATAן;OES

DE EMPRESA ESPECIALIZADA PARA ELABORAן;AO DE PROJETOS BAslCOS E EXECUTIVOS DE

ARQUITETURA, URBANISMO E ENGENHARIA, PARA ATENDER AS NECESSIDADES DA SECRETARIA DE

DESENVOLVIMENTO URBANO E INFRAESTRUTURA DA PREFEITURA MUNICIPAL DE

QUIXERAMOBIM, conforme condi�5es, quantidades, exigencias e estimativas, estabelecidas neste

instrumento e nas regulamenta�5es do Decreto Municipal n° 3.697/2013, de 03 de junho de 2013.

2 - DA JUSTIFICATIVA

2.1- A Prefeitura Municipal de Quixeramobim/CE, atraves da Secretaria de Desenvolvimento Urbano

e Infraestrutura, diante da temporalidade e da grande demanda de obras e servi�os de engenharia e

tambem de aloca�5es de recursos, necessita de projetos tecnicos para que tudo possa se efetivar,

para tanto, e necessario que 0 Municipio disponha de equipe tecnica qualificada nas areas de

Engenharia, Arquitetura, Topografia, entre outras.

o atual quadro tecnico da Prefeitura Municipal, em fun�ao da crescente demanda de projetos,

recursos, convenios e outras varias atividades desenvolvidas, nao suporta a quantidade de servi�os e

tambem nao permite que os mesmos se dediquem ao desempenho das atividades supracitadas com

exclusividade, ocasionando serios e grandes prejuizos ao Municipio em razao do nao atendimento da

demanda com 0 prazo e a qualidade que se espera e necessita. A verdade e que a Prefeitura

Municipal, com a estrutura funcional disponivel, bem como pela complexidade dos servi�os tecnicos,

nao possui tempo e condi�5es de executarem a elabora�ao dos estudos supracitados.

Assim, com 0 intuito de obter servi�o de elabora�ao de trabalhos tecnicos voltados para a elabora�ao

de projetos, nas diversas areas da engenharia e arquitetura, com corpo tecnico e comprovada

qualifica�ao nas atividades pretendidas, prop5e a contrata�ao de empresa que disponha de equipe

capacitada e especializada, para taו finalidade.

Baseados nesses fatores e que justificamos a necessidade da contrata�ao de empresa especializada

na presta�ao de servi�os tecnicos de engenharia e arquitetura para elabora�ao de projetos nas

diversas areas da engenharia e outras atividades correlatas, com comprovada qualifica�ao nas

atividades pretendidas, composta por equipes multidisciplinar capacitada e especializada para tai

desiderato.
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As Leis, Normas, Atos e demais documentos a seguir relacionados foram especialmente

considerados neste Termo de Referencia, sem prejulzo de outros ordenamentos da legisla�ao

nacional.

• Lei Federal nQ 8.666/93 - Institui normas para Iicita�6es e contratos da Administra�ao

Publica.

• Lei Federal nQ 5.194/66 - Regula o exercicio das profiss6es de Engenheiro, Arquiteto e

Engenheiro Agr6nomo.

• Resolu�ao nQ 361/91 - CONFEA - Disp6e sobre conceitua�ao de Projeto Basico em

Consultoria de Engenharia, Arquitetura e Agronomia.

• Orienta�ao Tecnica IBR nQ 001/2006 do Instituto Brasileiro de Auditoria em obras

publicas (IBRAOP).

2.2 - A presente contrata�ao deve compor Registro de Pre�os de acordo com as normas previstas na

Art. 15, Inciso II da Lei Federal n° 8.666/93, alterada e consolidada, onde a Ata de Registro de Pre�os

tera validade de 12 (doze) meses, o que implica que tais quantitativos visam atender as demandas

que surgirao na ano em curso e na ano de 2020, bem como permitir um melhor gerenciamento das

aquisi�6es, sem prejuizo da economia de escala e da eficiencia dos recursos aplicados.

2.3 - Justifica-se o Registro de Pre�os quando, pelas caracteristicas do bem ou servi�o, houver

necessidade de contrata�6es frequentes, quando for conveniente a aquisi�ao de bens com previsao

de entregas parceladas, ou quando, pela natureza do objeto, nao for possivel definir previamente o

quantitativo aser demandado pelas unidades de consumo deste 6rgao, nos termos do Decreto

Municipal n° 3.697/2013, de 03 de junho de 2013, Lei n° 10.520, de 17 de julho de 2002 e

subsidiariamente pela Lei Federal n° 8.666/93, de 21 de junho de 1993.

3 - DAS ESPECIFICACOES E aUANTITATIVOS

3.1 - Descri�ao do item e quantitativo:

ITEM DESCRIl;AO DOS SERVI�OS UNID aTDE

1.0 SERVI�OS TECNICOS AUXILlARES

1.1 LEVANTAMENTO TOPOGRAFICO SUBTOTAL

1.1.1 Levantamento Topogr<ifico Planialtimetrico HAC -�
1.1.2 Levantamento Topogr<ifico em Vias KM 40

2.0 ESTUDOS GEOTECNICOS SUBTOTAL

2.1 Sondagem a pa e picareta UNID 20
-

2.2 Sondagem a trado UNID 10

2.3 Teste de Absor�ao UNID .!Q

3.0 PROJETOS ARQUITETONICOS

3.1 Projeto Arquitet6nico em edifica�6es SUBTOTAL
._-
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-

3.1.1 Projeto Arquitetónico - Projeto Executivo M' 3.000
--

3.1.2 Urbanismo de Vias, Pra�as e Quadras M' 20.000

4.0 PROJETO OE ENGENHARIA EDIFICA<;:ÖE5 5UBTOTAL
--

4.1 Hidro-5anitárias e Águas Pluviais M' 3.000
-�..-

4.2 5CA (5istema de Combate a Incéndio) M' 1.000
--

4.3 5POA (5istema de Prote�ao de Oescarga Atm()sférica) M' 1.000

4.4 Cálculo Estrutural em Concreto Armada-m' M' 1.500
--

5.0 PROJETO OE ENGENHARIA - 5ANEAMENTO BÁ51CO
-

5.1 515TEMA OE ABA5TECIMENTO OE ÁGUA 5UBTOTAL

5.1.1 Capta�ao até 301-5 UNIO 10
.-

5.1.2 Adutora até 301-5 UNIO 10
.�

5.1.3 Reservatórios Apoiados até 100m' UNIO 10

5.1.4 Reservatórios Elevados Até 100m' UNIO 10

5.1.5 Esta�ao de Tratamento de Água-ETA UNIO 10

5.1.6 Esta�ao de Tratamento de Resíduos Gerados (Etrg) UNIO 1

5.1.7 Rede de Oistribui�ao UNIO . .1.2-
5.1.8 Projeto Elétrico UNIO 4

PROJETO OE ENGENHARIA-INFRAE5TRUTURA URBANA E

6.0 VIÁRIA

6.1 INFRAE5TRUTURA URBANA 5UBTOTAL

6.1.1 Terraplanagem e Áreas M' 10.000

6.1.2 Projetos Geométricos em Vias M' 5.000

6.1.3 Projeto de Pavimenta�ao em Vias M' 70.000

6.1.4 Projeto de 5inaliza�ao de Vias (Horizontais e Verticais) M' 5.000

Projeto de Recupera�ao e Conserva�ao de Estradas

6.1.5 Vicinais Km 4.000

7.0 INFRAE5TRUTURA HíORICA
-- --

7.1 Projeto de Passagem Molhada M 500
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3.2.1 - Os servi�os compreendem os projetos devidamente detalhados, especificados e or�ados,

tendo como base, em alguns ca 50S, 0 estudo preliminar, quando elaborado pela equipe técnica

da Prefeitura de Quixeramobim ou projetos Padrao do Governo Federal, Estadual ou Municipal,

e noutros casos, 0 programa de necessidades e especificidades da obra e as condi�öes locais do

terreno, quando incluir a elabora�ao dos projetos desde os estudos preliminares.

3.3. PROJETOS DE EDIFICA«;ÖES

3.3.1. Projeto Arquitetönico

A CONTRATADA elaborará 0 projeto de arquitetura e/ou de urbaniza�ao desde os estudos

preliminares, em obediencia ao programa de necessidades e orienta�öes estabelecido Prefeitura de

Quixeramobim de acordo com a especificidade de cada projeto.

Os projetos serao ela borados em etapas sucessivas: Anteprojeto e Projeto Básico. A Contrata \

manterá uma Equipe Técnica Minima com Arquitetos e Engenheiros em condi�öes de receber a

Comissao de Fiscaliza�ao designada pela Prefeitura de Quixeramobim, que acompanhará as

diversas eta pas dos projetos.

Todas as defini�öes do projeto deverao atender as condi�öes estabelecidas pela NBR 90S0, que

trata da adequa�ao das edifica�öes e do mobiliário a pessoa deficiente.

o Projeto deverá ser desenvolvido contendo, de forma clara e precisa os detalhes construtivos,

a correta quantifica�ao e or�amento, e todas as indica�öes necessárias a perfeita interpreta�ao

dos elementos para efeito de posterior execu�ao das obras.

o Projeto de Arquitetura será a base para a compatibiliza�ao dos diversos Projetos

Complementares;

Qualquer altera�ao introduzida no Estudo Preliminar deverá ser justificada e tomada em comum

acordo com os seus autores.

Nos Projetos de Arquitetura deverao constar, no mínimo, as seguintes informa�ðes:

• Orienta�ao da planta de situa�ao, com a indica�ao do norte magnético, das vias limitrofes

com a denomina�ao oficial, e das diretrizes para implanta�ao;

• Representa�ao do terreno com as caracteristicas planialtimétricas, compreendendo

medidas e angulos dos lados e curvas de nivel e localiza�ao de árvores, postes, hidrantes

e outros elementos existentes;

• Perfeita loca�ao e implanta�ao da edifica�ao, totalmente compatibilizada com as vias e

prédios lindeiros;

• Cotas de nível do terrapleno das edifica�öes e dos pontos

externas (cal�adas, acessos, patamares, rampas e outros);

significativos das áreas
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• Localiza�ao dos elementos externos construidos como estacionamentos, constru�5es

auxiliares e outros;

• Plantas de todos os pavimentos quando for 0 caso, com identifica�ao dos ambientes, suas

medidas internas, espessuras de paredes, material(is) e tipo(s) de acabamento,

indica�5es de cortes, eleva�5es, amplia�5es e detalhes;

• Dimens5es e cotas relativas de todas as aberturas, vaos de portas e janelas, altura dos

peitoris e sentido de abertura;

• Plantas de cobertura indicando 0 material, inclina�ao, sentido de escoamento das aguas,

posi�ao das calhas, condutores e beirais e demais informa�5es necessarias;

• Todas as eleva�5es, indicando aberturas e materiais de acabamento;

• Corte da edifica�ao, onde fique demonstrado 0 pe direito dos compartimentos, altura

das paredes, altura das platibandas, cotas de nivel de escadas e patamares, cotas de

pisos acabados, forros e coberturas, sempre com indica�ao c1ara dos respectivos

materiais de execu�ao e acabamento;

• Detalhes ampliados das areas molhadas com 0 posicionamento dos diversosaparelhos;

• Mapa geral das esquadrias, contendo 0 material componente, 0 tipo de vidro, ferragens,

o acabamento e 0 movimento das pe�as sejam verticais ou horizontais;

• Todos os detalhes que se fizerem necessarios para a perfeita compreensao da obra a

executar como escadas e seus corrimaos, guarda-corpos, bancadas, balc5es, divis6rias,

elementos metalicos diversos, equipamentos e arremates necessarios;

• Legenda com a simbologia utilizada para identifica�ao dos materiais e detalhes, dimens5es

dos compartimentos, etc.

Os Projetos de Urbaniza�ao deverao conter, no minimo, os seguintes elementos:

• Plano geral da area, com indica�ao de todos os equipamentos;

• Amplia�ao dos setores com todas as especifica�5es e indica�ao dos materiais de pisos,

mobiliario urbano e jardins;

• As especifica�5es deverao ser definidas em comum acordo com a equipe autora do

Estudo Preliminar, com a anuencia da Prefeitura de Quixeramobim;

• Memorial descritivo, caderno de especifica�5es e planilha or�amentaria de todos os

materiais e servi�os que comp5em 0 projeto;

• Os projetos somente serao considerados como finalizados em cada etapa ap6s 0 Termo

de Aprova�ao da Comissao de Fiscaliza�ao da Prefeitura de Quixeramobim; \:b
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• A entrega final em 2(duas) vias encadernadas e mais os arquivos magneticos

correspondentes, sera feita ap6s todas as revis5es.

3.3.2 - Calculos Estruturais

• Devera ser elaborado projeto de funda�5es e estrutura, em concreto armado e/ou

estrutura metalica, compativel com 0 Estudo Preliminar apresentado pelo

CONTRATANTE, ou proposto pela CONTRATADA e aprovado pela CONTRATANTE, com

todos os elementos estruturais necessarios a estabilidade e seguran�a da edifica�ao e a

prote�ao fisica das instala�5es, alem de peps eventualmente exigidas no

desenvolvimento dos demais projetos complementares.

• 0 projeto de funda�5es sera objeto de aprecia�ao devendo considerar as

caracterfsticas do terreno avaliadas a partir dos estudos e prospec�5es geotecnicas,

bem como as particularidades do local, contemplando, alem dos aspectos de

seguran�a, custo e viabilidade de execu�ao e a possibilidade de ocorrencias

indesejaveis nas edifica�5esexistentes.

• 0 processo de calculo devera contemplar, observadas as limita�5es impostas pelas

normas brasileiras, 0 aproveitamento dos materiais e a redu�ao de perdas, objetivando

a otimiza�ao dos custos de execu�ao;

• 0 detalhamento do projeto estrutural devera levar em conta as condi�5es ambientais

existentes no local.

Os projetos deverao apresentar no mfnimo:

• Plantas dos pavimentos e escadas (escala 1:50, ou outra apropriada);

• Cortes e detalhes, onde se fizerem necessarios ao completo entendimento da estrutura;

• Indica�ao da resistencia caracteristica doconcreto;

• Detalhamento de todas as armaduras daestrutura;

• Especifica�ao do tipo dea�o;

• Tabela e resumo de arma�ao por folha de desenho.

3.3.3 - Projetos de Instala�oes Eletricas de Baixa Tensao

Os projetos deverao ser elaborados conforme considera�5es a seguir:

• Utiliza�ao de solu�5es de custos de manuten�ao e opera�ao compativeis com 0 custo de

instala�ao do sistema;

• Utiliza�ao de solu�5es que visem a seguran�a contra incendio e prote�ao de pessoas e

instala�5es;

Hua IVlOIISenh(il' Salvi�I!O Pinto, 701 Celltro CF.P \.il1WlH�OO

CNPJ 07.744.303/0001-68 - CGF 06.920.168-4

Olll j( <:1 ,11 i IOIJIIIl. Cb



GOVERNO MUNICIPAl

QUIKERAMOBIM
CLJidando !:>em do Coroo;Oo do CeQro

Comissao de Licilav30

• Simplicidade de instala�ao e facilidade de montagem sem prejufzo da qualidade;

• Padroniza�ao da fnstala�ao, materiafs e equipamentos visando faciJidades na

manuten�ao e estoque de pe�as na reposi�ao;

• Valoriza�ao das fachadas das edifica�6es e entorno.

Especifica�oes Basicas de Projeto de Instala�oes Eh\tricas:

• Prever nfveis de i1umfnamento conforme NBR 5413;

• Os quadros eletricos deverao possuir barra de terra isolada do neutro;

• Prever a distribui�ao de energfa eletrica atraves de cabos de cobre instalados nos IDea is

apropriados;

• 0 projeto de i1umina�ao atendera ao nfvel de iluminamento necessario e determinara 0

ti pD de ilumina�ao, numero de lampadas por lumfnaria, numero e tipo de luminarias,

detalhes de montagem, localiza�ao das luminarias, caixas de passagem, interruptores e

dimmers, tipo de reatores, caminhamento dos condutores e tipo para sua instala�ao,

observando-se que 0 tipo de i1umina�ao devera ser harmonizado e compatibilizado com

os projetos arquitetonico, urbanfstico, de paisagismo e de comunica�aovisual.

Os Projetos de Instala�oes Eh\tricas deverao apresentar no minimo:

• Planta de situa�ao indicando a entrada de energia eletrica, subesta�ao, medi�ao,

quadros, tubula�6es e cabos de alimenta�ao;

• Planta de cada nfvel da edifica�ao indicando:

v' Localiza�ao dos aparelhos de ilumina�ao, seus respectivos comandos, tomadas comuns,

especiais e de for�a e outros pontos de consumo de energia eletrica mostrando potencia

e numera�ao de circuito de cada um dos elementosacima;

v' Rede de eletrodutos, eletrocalhas e caixas interligando os diversos pontos aos quadros

de distribui�ao de luz e/ou for�a;

./ Trajeto dos condutores, identificando-os em rela�ao aoscircuitos;

• Desenhos de diagramas unifilares geral e de cada quadro com indica�ao dos

alimentadores, barramentos, prote�oes, chaves de comandos, sinaliza�ao,

equipamentos de medi�ao e transforma�ao, etc;

• Legenda com a simbologia utilizada para indica�ao dos elementos da instala�ao eletrica;

• Desenho de quadro de cargas contando indica�ao do quadro numera�ao de circuitos;

quantidade de pontos de consumo por tipo, carga e circuito cargas, condutores�e

prote�ao dos circuitos; alimentadores e prote�ao geral;
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• Plantas, cortes e detalhamento de subesta�ao aerea ou abrigada, com todos os seus

elementos e acess6rios como entra da, transforma�ao, prote�ao e medi�ao e

aterramento;

• Desenho de detalhes de aterramentos indica ndo caixas, eletrodos, conectores e

condutores.

3.3.4 - Instala�oes Hidro Sanitarias e Agua Pluviais/Drenagem Interna

Cabera il CONTRATADA obter junto ils concessionarias locais todas as informa�6es, desenhos

cadastrais, e condutos referentes il alimenta�ao e capta�ao de redes publicas da regiao para

subsidiar o desenvolvimento dos novos projetos.

3.3.4.1 - Projeto de Instala�oes Hidraulicas e Sanitarias:

• O abastecimento de agua potavel sera efetuado sempre que possivel pela rede PLlblica.

O projeto devera indicar a localiza�ao dos reservat6rios subterraneos e superiores;

• No calculo da capacidade dos reservat6rios, considerar a reserva tecnica para combate a

incendios e o abastecimento para dois dias de consumo;

• Os barriletes ficarao sob o reservat6rio superior e as colunas seguirao, sempre que

possivel, por "shafts" ou sobre as lajes;

• projeto de instala�ao de agua potavel devera prever alimenta�ao independente e com

registro para cada um dos ambientes com consumo de agua: banheiro, bebedouro,

conjunto de torneiras de jardim do predio;

• Em todas as pias e lavat6rios deverao ser instalados sif6escom visita;

• Inexistindo coletor publico de esgoto devera ser projetado sistema para destino final de

esgoto que podera ser do tipo fossa / sumidouro ou vala de infiltra�ao ou Esta�ao de

Tratamento de Esgotos, etc. A escolha do sistema se dara em fun�ao da contribui�ao, do

coeficiente de absor�ao do terreno, disponibilidade de espa�o no terreno e orienta�ao

da Fiscaliza�ao;

• Constatada a necessidade de projeto de ETE, este devera ser desenvolvido conforme

diretrizes da CAGECE ou concessionaria local.

05 projet05 deverao apresentar no minimo:

• Planta de situa�ao ao nivel da rua em escala minima 1:200 indica ndo as canaliza�6es

externas, redes das concessionarias, abastecimento d'agua, caste los d'agua, caixas de

inspe�ao, redes de esgotos, conjuntos de fossa e sumidouro ou esta�ao de tratamento e

destino final de esgoto;
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• Desenhos isométricos em esca la 1:20 ou 1:25 da instala�ao hidráulica, de cada ambiente

com consumo d'água, com indica�ao dos diametros das canaliza�oes, cotas, pontos de

utiliza�ao conexoes registros e válvulas;

• Plantas de detalhes sanitários dos ambientes com consumo d'água em escala 1:20 com a

iocaliza�ao das pe�as de instala�ao e indica�ao das tubula�oes secundárias, primária,

ventila�oes, ralos e caixas sifonadas;

• Desenho de esquema verticai hidráulico indicando os níveis da edifica�ao, canaliza�oes

de alimenta�ao, barrilete, colunas de água, registros e ramais;

• Desenho em pianta e cortes detalhando fossas, sumidouros, caixas de inspe�ao, de

gordura, de passagem e elevatórias de esgoto;

• Detalhes de fixa�ao e passagem de tubos;

• Legenda com a simbologia utilizada para indica�ao dos elementos das instala�oes.

3.3.4.2 -Instala�oes de Águas Pluviais e Drenagem Interna

• Serao definidos os pontos prováveis de lan�amento das águas pluviais em fun�ao do

levantamento plani-altimétrico da área e dos desenhos cadastrais da rede pública de

drenagem de águas pluviais;

• Serao definidas as vazoes de projeto que serao utilizadas para o dimensionamento de

cada área de contribui�ao, determinando a intensidade pluviométrica daregiao;

• Sempre que possível serao adotados os seguintes critérios: gara ntir, de forma

homogenea a coleta de águas pluviais, acumuladas ou nao, de todas as áreas atingidas

pelas chuvas;

• Conduzir as águas pluviais coletadas para fora dos Iimites da edifica�ao até o sistema

público quando existente ou outro local adequado para o lan�amento;

• Nao interligar o sistema de drenagem de águas pluviais com outros sistemas;

• Permitir limpeza e desobstru�ao de qualquer trecho da instala�ao sem que seja

necessário danificar ou destruir parte das instala�oes;

• As instala�oes de águas pluviais e esgoto, obrigatoriamente, deverao ser independentes.

As colunas de descida, sempre que possível, serao alojadas nos "shafts" de instala�5es

hidráulicas.

Os projetos deverao apresentar no mínimo:

• Pianta de cobertura com indíca�ao de declividades e tubos de descida;
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• Pianta de situaçao com a indicaçao de areas, caixas ou coletores, tubulaçoes, rede publica

de drenagem, etc;

• Desenho de esquema vertical com indicaçao dos niveis da edificaçao, tubos de descidas,

caixas de areia e tubulaçao de coleta;

• Desenho em escalas adequadas das instalaçoes de bombeamento e de detalhes de

drenas, valas, caixas e areia, caixas boca de lobo e de inspeçao;

• Corte indicando 05 niveis das caixas de rede de coleta e tubulaçoes em relaçao ao

terreno, mostrando o perfillongltudinal com todas as cotas;

• Legenda com a simbologia utilizada para indicaçao dos elementos das instalaçoes.

3.3.5 - Instalaçoes de Cambate a Incendio:

O Projeto do sistema de proteçao e combate a incendio devera atender as normas e exigencias

do Corpo de Bombeiros Militar do Ceara, devendo incluir 05 elementos por este exigido cabendo

ao contratado obter junto aquela Corporaçao todas as informaçoes e quais as exigencias deste

para cada tipo de projeto.

05 demais projetos deverao indicar precisamente em plantas, esquemas e detalhes todas as

partes componentes como:

• Localizaçao e tipo de extintores;

• Localizaçao das centrais de gas, redes e pontos de utilizaçao;

• Localizaçao e especificaçao de portas corta - fogo;

05 projetos deverao apresentar no minimo:

• Pianta de situaçao ao nivei da rua contendo indicaçao das canalizaçoes externas, castelos

d'agua, reservat6rios subterraneos, casa de bomba e hidrantes de passeio;

• Pianta de cobertura com a indicaçao precisa doSPDA (para-raiosou outro), descidas dos

cabos de aterramento e raios dos cones de proteçao;

• Desenho de esquema vertical indicando reservat6rios, canalizaç6es horizontais e

verticais, barriletes, bombas de pressurizaçao, hidrante de pavimento e de recalque,

valvulas e registros;

• Desenho em esca la adequada de deta/hes dos captores do SPDA, das descidas e dos

aterramentos;

• Legenda com a simbologia utilizada para indicaçao dos elementos das instalaç6es;
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• Detalhes em planta e cortes de casas de gás com indicação de botijões， válvulas e

registros;

• Planta de cada nível da edificação apresentando localização e tipos de porta corta-fogo，

sinalização de escape， extintores， baterias de gás， tubulações respectivas， equipamentos

de detecção e alarme e aparelhos de iluminação deemerg色nCla

3.4 - PROJETOS DE INFRAESTRUTURA VIÁRIA E HíDRICA

3.4.1 - Pavimentação do Sistema Viário e Drenagem Projeto Geom岳trico

�

o projeto deverá apresentar， de forma c1ara e precisa， 0 memorial descritivo (concepção

adotada， metodologia， parâmetros de projeto， planilhas de cálculos， especificações t岳cmcas，

quantitativos e orçamento)， além de peças gráficas com detalhes construtivos e as indicações

necessárias à interpretação dos elementos que os comporão para posterior execução de obras.

o projeto obedecerá às larguras previamente determinadas pela Prefeitura de Quixeramobim

em função do levantamento topográfico e da previsão Jegal e deverá utilizar às declividades

mínimas necessárias para 0 escoamento superficial das águas pluviais (O，OOSOm/m);

Os projetos deverão apresentar no minimo:

• Planta e perfil representando 0 terreno original e greide， curvas de nível， eixo de

implantação estaqueado， inclinação de rampas， targura das pistas， acostamentos，

ciclovias， "tapers"， retorno丸紅白sos， canteiros central e laterais， indicando， também，

elementos de drenagem e obras de arte especiais.

〆-

• Mapa de localização e esquema de estaqueamento.

• Seç凸es transversais típicas indicando largura e inclinaç凸es das pistas， acostamentos，

canteiros central e laterais.

Projeto de Terraplenagem

o projeto deverá apresentar， de forma c1ara e precisa， 0 memorial descritivo (concepção

adotada， metodologia， parâmetros de projeto， planilhas de cálculos， especificações t邑cmcas，

quantitativos e orçamento)， al岳m de peças gráficas com detalhes construtivos e as indicaφes

necessárias à interpretação dos elementos que os comporão para posterior execução de obras.

o projeto de terraplenagem dever品ser elaborado em consonância com 0 projeto geométrico da

via por meio de planta baixa， perfis longitudinais e seções transversais， além de peças

eventualmente exigidas para 0 desenvolvimento do projeto

o projeto de terraplenagem será a base para a compatibilização dos diversos projetos

executivos complementares
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Devedlo ser apresentados as Notas de Servi�o e 05 Quadros de cuba�ao com 05 volumes de corte

e aterro das vias projetadas e das quadras lindeiras, quando for 0 caso;

05 custos referentes aos projetos executivos de terraplenagem serao inciusos nos projetos

geométricos do sistema viàrio.

Dimensionamento do Pavimento

o projeto de dimensionamento do pavimento serà apresentado de forma a obedecer às

diretrizes bàsicas adotadas pelo método do DNER / DNIT, para dimensionamento do pavimento

em vias urbanas.

Agrega-se a estas diretrizes iniciais as fun�6es de seguran�a e conforto, como também as fun�6es

estruturais a fim de permitir a resistencia de cargas cada vez maiores, inclusive levando-se em

conta a hierarquiza�ao das ruas, isto é, em locais pouco trafegados por vefculos pesados, com

pouca densidade habitacional, a pavimenta�ao deverà ser avaliada de forma diferente que a

pavimenta�ao nos grandes eixos urbanos, cabendo ao projetista adequar 0 que de meihor

atender a cada caso.

A escolha do pavimento a ser adotado deverà estar vinculada à alternativa dos materiais

existentes em cada regiao da cidade, satisfazendo as condi�6es de transporte, vida util

satisfat6ria e, ainda, incremento significativo com 0 uso da mao-de-obra, todos em consonància

com técnicas que proporcionem durabilidade e economia.

Os projetos deverao apresentar no minimo:

• Descri�ao das caracterfsticas do subleito, através do estudo geotécnico / sondagem, com

resultados dos ensaios executados com as amostras coletadas;

• Considera�6es sobre 0 tràfego iocal: determina�ao do numero N (numero de opera�ao

equivalente do eixo padrao durante 0 periodo fixado para 0 projeto) utilizando 05

coeficientes de equivalencia de cargas por eixo preconizadas no Método de

dimensionamento de pavimento flexfvel do extinto DNER - Departamento Nacional de

Estradas e Rodagens, atualmente sucedido pelo DNIT - Departamento Nacional de

Infraestrutura de Transportes;

• Projetoe concep�ao do dimensionamento do pavimento considerando esse

dimensionamento por subtrecho de via homogenea;

• Apresenta�ao de desenho da se�ao transversal tipo, indicando a distribui�ao das

multicamadas do pavimento e 05 segmentos de trechos contemplados;

• Demais desenhos e detalhes que eiucidem 0 projeto quando for necessàrio.

Drenagem Urbana
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o projeto de drenagem apresentara em planta as bacias hidrogrMicas da area em estudo, com escala

previamente indicada pela PREFEITURA DE QUIXERAMOBIM.

o projeto devera, obrigatoriamente, definir 0 destino final da rede projetada, incluindo

justificativa para tai escolha e comprova�ao de sua suficiencia hidraulica;

o projeto de drenagem sera elaborado em consonancia com 0 projeto geometrico. Na planta de

perfis longitudinais, em escalas previamente indicadas pela Prefeitura de Quixeramobim,

deverao ser apresentados 0 greide da via e as galerias de drenagem projetadas e indicadas as

cotas do greide e de fundo das galerias, a se�ao e declividade para cada trecho de galeria.

Na planta baixa deverao constar a indica�ao do sentido do fluxo do escoamento superficial, a

se�ao, declividade e extensao da galeria projetada, por trecho entre dois po�os de visita.

o relat6rio devera conter quadro de quantidades, discrimina�ao de todos 05 servi�os e

distancias de transporte, Justificativa das alternativas aprovadas, Planilha de calculo de volumes

(escava�ao e reaterro), Dimensionamento da rede de macrodrenagem com estudo hidrol6gico.

Os projetos deverao apresentar no minimo:

• Planta geral da bacia contribuinte, com curvas de nivel;

• Projeto do sistema de drenagem da area de interven�ao e das liga�5es deste com as

unidades do sistema existente, quando for 0 caso;

• Plantas e detalhes grMicos elucidativos (caixas de interliga�ao, planta de forma das

estruturas em concreto armado, estruturas de lan�amento, dissipadores de energia,

conforme 0 caso);

• Planta contendo layout da rede (indicando extensao e declividade do trecho e diametros

dos tubos);

• Perfis longitudinais das redes PV a PV e ramais;

• Detalhe dos PVs, BLs, calhas de prote�ao de aterro/corte, tubos de queda, cxs de entrada,

etc.

3.4.2- Obras Hidricas

Passagens Molhadas

o projeto devera apresentar, de forma clara e precisa, 0 memorial descritivo (concep�ao

adotada, metodologia, parametros de projeto, planilhas de calculos, especifica�6es tecnicas,

quantitativos e or�amento), alem de pe�as grMicas com detalhes construtivos e as indica�6es de

forma necessarias a interpreta�ao dos elementos que 05 comporao para posterior execu�ao de

obras;
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Devera constar a situa�ao geogrMica do local da passagem, Descri�ao da area da bacia

hidrogrMica com caracteriza�ao do tipo da bacia, comprimento dos riachos, precipita�ao

pluviometrica. Estudo hidrol6gico para determinar a cheia maxima, com perfodo de recorrencia

mfnimo de cem anos (Tr= 100) para dimensionamento da passagem, calculo da descarga

maxima secular, da largura do sangradouro, da folga. Quadros Cuba�ao do corpo da passagem e

da funda�ao.

Os projetos deverao apresentar no minimo:

• Bacia hidrogrMica contendo a area e as coordenadas geogrMicas ate a passagem na

escala 1:100.000 ou mais conveniente;

• Planta do local da passagem e obras complementares na escala 1:1.000 ou mais

conveniente, com curvas de nfvel (1 em 1m); Se�ao longitudinal do eixo da passagem

(se�ao do boqueirao na escala 1:100 (vertical) e 1:1.000 (horizontal) ou mais

conveniente;

• Se�6es transversais da passagem, de 20 em 20m destacando-se a se�ao principal na

escala 1:200 ou mais conveniente; Detalhes da funda�ao e Balizadores

3.4.3 - Sistemas Simplificados de Abastecimento de Agua

o projeto devera conter a descri�ao geral do sistema existente, se for 0 caso, e correla�ao com 0

projeto, demonstrando a capacidade operacional, considerando a proposta de interven�ao

(indicando 0 manancial existente, se for 0 caso); Memorial descritivo contemplando um esbo�o

hist6rico da cidade, as condi�6es sanitarias, a popula�ao e suas atividades, os meios de

transportes, educa�ao e administra�ao municipal; Dados tecnicos de alcance do projeto, etapas

de constru�ao, crescimento da popula�ao, distribui�ao da popula�ao, estimativas de consumos,

combate a incendios e varia�ao dos consumos; Dimensionamento da rede de distribui�ao e

adutoras (e/planilhas de calculo de vazao e pressao); Planilhas contendo os calculos dos

volumes de escava�ao e reaterro; Dimensionamento da capta�ao, reserva�ao, ETA e elevat6rias,

se for 0 caso.

Os projetos deverao apresentar no minimo:

• Mapeamento da rede existente, no que se relaciona com 0 projeto na escala 1:2.000 ou

mais conveniente; Projeto de interven�ao; Planta da rede projetada com curvas de nfvel

equidlstante de 1m em 1m), indicando extensao, material e diametro da tubula�ao de

cada trecho - n6 a n6 na escala 1:2.000 ou mais conveniente;

• Plantas e detalhes grMicos elucidativos (caixas de prote�ao de registros e detalhes dos

n6s) na escala 1:50 ou mais conveniente; Planta do caminhamento e perfil da adutora

projetada, com curvas de nfvel equidistante de 1 m em 1m), indicando extensao,
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material e diametro da tubula�ao na escala vertical 1:2.000 e horizontal 1:200 ou mais

conveniente;

• Detalhe das liga�6es domiciliares (de acordo com 0 exigido pela concessionaria) na

escala 1:50 ou mais conveniente; Os projetos das edifica�6es da capta�ao, reserva�ao,

ETA e elevat6rias, se for 0 caso, devem conter os mesmos elementos exigidos para os

projetos de edifica�6es.

Os projetos deverao apresentar no minimo:

• Planta da rede projetada e da existente com curvas de nivel equidistante de 1 m em 1m,

no que se relaciona com 0 projeto, se for 0 caso, com extensao, declividade, dimensao,

material da tubula�ao de cada trecho e cotas da tampa e do fundo dos PVs na escala

1:1.000 ou mais conveniente;

• Plantas e detalhes graficos elucidativos (PV, tubos de queda, etc) na escala 1:50 ou mais

conveniente;

• Perfis longitudinais das redes PV a PV, quando necessario.

• Detalhes das Iiga�6es domiciliares, de acordo com 0 padrao aprovado pela

concessionaria na escala 1:50 ou mais conveniente;

• Desenhos da ETE e EEE, se for 0 caso; os projetos das edifica�6es destas estruturas devem

conter os mesmos elementos exigidos para os projetos de edifica�6es.

3.5 .• SERVI�OS TECNICOS AUXllIARES

3.5.1 • Servi�os de Topografia

• Os servi�os serao contratados para subsidiar os projetos de arquitetura e projetos

complementares de engenharia;

• 0 estudo topografico para projeto sera executado numa s6 fase, logo ap6s a defini�ao

preliminar dos tra�ados a serem estudados e poderao ser feitos por:

• Levantamento topografico por processo eletronico com uso de Esta�ao Total ou;

• Levantamento topografico por processo eletronico com uso de GPS.

• Os eixos das Iinhas de explora�ao serao piquetados de 10 em 10 metros nos dois

sentidos;

• As curvas de niveis serao de 1m em 1m;

• Todos os elementos geograficos do terreno serao representados, tais como: curso

d'agua, edifica�6es, arvores, cacimbas, po�os, linhas de transmissao, rede de agua,

esgoto, rede de telefonia, cercas ou outros elementos de interesse do projetista;
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• Deverá ser apresentada de localização da área levantada， contendo os acessos (ruas e

avenidas com denominações oficiais ou caminhos a serem abertos)， norte verdadeiro e

norte magnético;

• Para qualquer processo utilizado para execu혀o do levantamento topográfico， a

executara deverá apresentar， no mínimo

./ Arquivo magnético dos levantamentos executados， como: caderneta de campo，

levantamento plani-altimétrico， quadro de cuba떠01 etc;

r、 ./ Pianta na escala 1:200， ou em outra escala indicada pelas condições partic비ares do

Edital， com curvas de nível compatíveis com a escala da planta， indicando todos os

acidentes e ocorrências levantados além dos elementos implantados para pr이etos de

edificações.

3.5.2 - Estudos Geotécnicos

Teste de Absorç흩。

• Deverão ser feitos furos obedecendo às normas brasileiras.

• 0 executor deverá apresentar todos os gráficos relativos a cada furo

• 0 ensaio para obtenção da capacidade de absorção de Iíquido pelo solo será realizad。

observando-se as Normas t강cnicas relativas ao assunto;

• A contratante indica띠 a localização da vala no terreno， tendo em vista a provávellocalizaçã。

do destino final do esgoto predial;

r、
• A contratada apresentará relatório sobre 0 ensaio realizado contendo descrição do

ensaio， metodologia utilizada， período de realiza혀o do teste， número e valor de cada

medi떠o e conclusivamente 0 vaior do coeficiente de absor혀o doterreno;

./ 0 relatório conterá ainda informa혀o sobre 0 nível do lençol freático obtido no próprio

terreno ou através de poço ou sondagem já existente em terrenos vizinhos;

./ Acompanhará 0 relatório， anexo a este， gráfico， tabelas ou ábacos utilizados para

obten뎌o do coeficiente e croquis com a localiza혀o do terreno， da vala utilizada para 0

teste e do poço ou furo onde foi obtido 0 nível do lençol;

Estudos Geofísicos

• Após 0 estudo da região os locais definidos para a construção do poço tubular deverã。

estar preferencialmente， próximos à rede de energia elétrica
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•
As areas de estudo deverao estar circunscritas a um raio maximo de 3.000m (três mil

metros) a partir do centro da localidade. 05 pontos que estejam fora desse raio deverao

ser justificados tecnicamente pe lo autor com base tambem na relaçao custo/benefîcio.

05 locais escolhidos para construçao do poço tubular deverao permitir 0 acesso aos

equipamentos que serao utilizados nas diversas etapas da construçao dos poços, tais

como: caminhöes "trucados"; veiculos 4x4 e pontos para instalaçao das plataformas para

perfuraçao etc.

05 trabalhos deverao ser acompanhados por representantes da comunidade escolhida,

devendo a ele ser prestados 05 esclarecimentos tecnicos devidos.

•

•

• Nos locais pesquisados deverao ser colocados piquetes de concreto, pintados de

vermelho, enterrados por, no minimo, O,SOm (meio metro), e numerados com a

identificaçao do Caminhamento Eletrico ou Sondagem Eletrica Vertical realizada. Todos

05 locais escolhidos deverao ser informados a comunidade local.

• Deverao ser utilizados para 0 caminhamento eletrico - CE e sondagem eletrica vertical 

SEV 0 arranjo Schlumberger ou dipolo-dipolo dos eletrodos, 0 uso de qualquer outro

metoda investigativo devera ser previamente justificado a contratante. 05 metodos

empregados deverao ter suas metodologias e conceitos descritos de forma clara e

elucidativa.

• A abertura dos eletrodos devera permitir uma profundidade de investigaçao minima de

lS0m (cento e cinquenta metros). 0 levantamento geofîsico devera ser realizado

iniciando-se por caminhamentos eletricos com aberturas dos eletrodos para 2Sm (vinte

cinco metros) de profundidade de investigaçao, com 0 objetivo de identificar as zonas de

fraturas ou hidricamente relevantes em superfîcie, em malha e quantidades de perfis

apropriados para permitir esta definiçao. Em seguida deverao ser realizadas as SEVs nos

pontos mais favoraveis para definir as locaçöes. As Sondagens Eletricas Verticais deverao

ter abertura dos eletrodos para investigaçao minima de lS0m (cento e cinquenta

metros).

• Deverao ser realizadas, no minimo, 2 (duas) locaçöes para a localidade .

No caso do relatorio demonstrar a viabilidade da construçao do poço tubular tendo

como parametros 05 resultados da investigaçao e 0 historico de poços tubulares da

regiao devera ser apresentado 0 projeto basico para a construçao do poço tubular

conforme as Normas da Associaçao Brasileira de Normas Tecnicas - ABNT vigentes.

3.6 - CONDIÇÖES GERAIS DOS SERVıços TECNICOS A SEREMCONTRATADOS

•
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ba se em programa de necessidade, estudos de viabilidade tecnica e nas eXlgencias legais

(municipais, estaduais e federais) e tecnicas (ABNT, INMETRO, etc). Deve ser acompanhado de

documentos indispensaveis para as atividades da construŗao, contendo:

a) Informaŗoes tecnicas necessarias e suficientes ao atendimento das exigencias legais para

os procedimentos de analise e de aprovaŗao do projeto legal e da construŗao, incluindo

os 6rgaos publicos e as companhias concessionarias de serviŗos publicos, tais como

departamentos de obras e de urbanismo municipais, autoridades estaduais e federais

para a proteŗao dos mananciais e do meio ambiente, departamento de aeronautica civil,

etc.

b) Orŗamentos, Mem6rias de Calculos, Cronogramas e Composiŗoes

c) Desenhos e Memoriais Descritivos (os exigidos em leis, decretos, portarias ou normas,

relativos aos diversos 6rgaos publicos ou companhias concessionarias de serviŗos, nos

quais 0 projeto legal deva ser submetido para a analise e aprovaŗao).

Os desenhos apresentados consistem na representaŗao grMica do objeto a ser executado,

elaborada de modo a permitir sua visualizaŗao em escala adequada, demonstrando formas,

dimensoes, funcionamento e especificaŗoes, perfeitamente definida em plantas, cortes,

elevaŗoes, esquemas e detalhes, obedecendo as normas tecnicas pertinentes.

Os Memoriais descritos implicam em descriŗao detalhada do hist6rico do objeto projetado, na

forma de texto, onde san apresentadas as soluŗoes tecnicas adotadas, bem como suas

justificativas, necessarias ao pleno entendimento do projeto, complementando as informaŗoes

contidas nos desenhos.

3.6.2.1 - Normas para Elaboraŗao das Especificaŗoes Tecnicas dos serviŗos e materiais a serem

utilizados nos empreendimentos

Texto no qual se fixam todas as regras e condiŗoes que se devem segu ir para a execuŗao da obra

ou serviŗo de engenharia, caracterizando individualmente os materiais, equipamentos,

elementos e/ou componentes, sistemas construtivos a serem aplicados e 0 modo como sera

executado cada um dos serviŗos apontando, tambem, os criterios para a sua mediŗao.

A escolha desses componentes deve estar pautada nos requisitos de: seguran-;:a, funcionalidade

e adequaŗao ao interesse publico, economia na execuŗao, conservaŗao e operaŗao,

possibilidade de emprego de mao-de-obra, materiais, tecnologia e materias primas existentes

no local para execuŗao, conservaŗao e operaŗao; facilidade na execuŗao, conservaŗao e

operaŗao sem prejuizo da durabilidade da obra ou do serviŗo, bem como do impactoambiental.

o carater competitivo tera que ser considerado, ou seja, nao sera permitida a inclusao de

materiais, equipamentos e servi-;:os sem similaridade ou marcas, caracterfstica e especifica�āes

eXclusivas, salvos nos casos em que for tecnicamente justificavel, ou ainda quando 0
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